
-Art. 133	 O Centro propiciara condições pára conclusão	 doe
enteei, de, Engenharia de OperaçãO, nas lao4114adew de Mecãmiea e	 Eletri
-cidade, óp* ááll extinção, aos alunos atualmente nele matriculados..

1 -19 -.*0 sistema de Verificação de aprendizagem desses	 alo
mos serã'eatualOente vigente,	 •

29'; 04 Casas omissos RO artigo serão resolvidos. pelo çonn!
ikkeDiteor. _

.	 Art. '134. , p coosekho Diretor medi-ante--proposta do-' . Diretor-
, -,-,Geral'ee de- pele menos 2/3 de seus metbros, podera modificar es te Regi

s•nto Geral sempre Tile raia modificações se imponham pela dinãmica
Serviços e , pelodesempenho -de suas atividades.

PeraRrafo 4dico A medida prevista neste artigo somente
eferiverã apaa pareCer laverevel . dos Orsãos coMpetentes,	 •

Art, 135 . As disposições do presente- RegiMento Geral 	 serão
coMplamentadas poi.. meio de normas baixadas polo Conselho Diretor e	 por
ates do tiret0J-Geral. .	 ,

Art, 136 . -Dentre de 90 (noventa) dias, a oóntar da aprovação
deste .Regimento Geral pejo SinlatrO, as Diretorias e demais órgãos 	 que
leeve0:ra ger-Se Per.re g imento ' Ou regulamentos prOprios, promoverão	 Sua
elaboração e-/ou adaptação-doe existentes, para exame e apróvação do Con-.-

se

'cibo .Direto-r.

2.7.
•
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• CAPITULO' IX
' DOS T1TGLGS:É.D~IDADES ACADtMIGAS--

.Art. 121 . O. Centro poderã conferir os seguintes dipinmae 	 e
• certificados;

	

--Diplomas. de -Graduação:.	 .
.40 em curso a nivel, ,superío-r;
1)) de ticnico, a.. nivel de 29 Grau;

II - Certificados:
a) de especialização, aperfeiçoamento e extensão;
b) de aprovação em disciplina ou. conjunto de disciplinas

de Curso.duPeriox;
O) . de Auxiliar Te- enjoo; a nivel do 29 Graul
d-) , de conclusão, de Curso de 29 Grau.

_Art. 122 , OS diplomas 	 e ritulos serão . assina
dos pele Gitetor,Geral do Centro. 	 .

Art, 123 , Ds diplomas expedidos polo Centro estarão sujeitos
lie registro :4 acordo-Oem, a lei vi-gente..

Art. 124 • Os a-hinos transferidos -de estabelecimentos- de'ensi
no não reconhecidos- pelo COnselhó federal: do Oducação somente poderão ré
teber	 quando rnáprida esta exigência,

-:2e,in em sessão pública, e Soteea. presidida pelo Diretor-Geral ou por
autoridade o-specialMenite.convidada.'

-Art. 123 . As solenidades de colação de graudoe cursos far-

Parãgrafe único . CS diplomados em Cl:teci Superior que não co
laxem -grau soIenemente, poderão faze-lo em dia e hora-fixados pelo Pira
tor,..Gerel, na 4..tesença-de, Peie ienes -2 -(dois-) professores: do Centro..

Art. 126 . O alerto qixe- concluir A	 ,série do ensino do	 29
sten-, observada- a legislação Vigente, poderã receber ó certificado
conclusão do, 29 gtau, que o habilitara- ao prosseguimento dos estudos em
grau Superior.	 .

Faxãgrefo. único . No caso previsto no artigo ,,e aludo, recebe
ra tambfie o certificado de auxiliár-ticeiee.

Dontor 9ieporia
Benetiritó.

- Art. 127

	

	 Centro: poderã Outorgar títulos honoríficos	 de
Causa", -PrOfesser "Refloris Causa", Rrófesaór Emérito o

CAPITULO X
-MAS DISPOSIÇÕES GERAIS R TRANSITÓRIAS

Art. 1'28 . Os direitoe e deveres, formas de admissão, regimes
de trabalho . e disciplinar, serão os discriminados neste Regimento e 'em
ates do Diretor-Geral

.	 Art. 129 . À investidura em qualquer cargo ou função, e a ta
trieula em qualquer curse do Centro implicara a aceitação &e todas
normas de Estatuto e deste Regimento Geral e de- todas as decisões 	 de

. autoridades -competentes, inclusive me tocante as formas e prazos estabe
lenidos para o cumprimento das obrigações assumidas com o pagamento
~idade e teaes.

Art, 130 . ÁS atividades do Centro reger-se-ao Por seu Estatu
to,.por este Regimento Gerai, pelos Regimentos, Regulamentos ou normas
das euae Mireturiali„-de seus órgãos de -deliberação e administração &tape
rior e-de-seus Orgãos:auxiliaree e complementares, e serão explicitadas
per :Deliberações, Resoluções, Portarias, Ordens de Serviços e Normas Ad
•inietratiVas baixadas pelee.Orgãos e autoridades competentes de.confoï
•midade com as prescrições aplicivela.

Art. 131-.O Diretor-Geral baixará normas-dispondo.sobre	 pa
drõee dos sltbotos representativos do Centro que, uma vez aprovados pel-O-
Conselho Diretor, serão de uso obrigaterió- nas atividades solenes 	 do
CIBA“'0.

Art.: I32:. Os engedheiros de operação fermades pelo Centro
poderão fazer.cemplíemedtação -para o curso de Engenharia Inddetrial, den.
tro dos termos dO:Parecer do.Conselho Federal de Educação ' sobre o assun
to: •

Art,.137' :-.Permanecem. inalteradós os cargos s empregoe doe
atueis- ocupantes de carreira deinagiaterio dó Centro Federal de Educação
TeentdOgica do Minas Gerais, ate que- se¡a aprovada g carreira única de
,que trata n.art. 69 do Decreto n9 87.310, de 1V- de julho de 1982;

:Átr. 138 . - Ds Casos omissos neste Regimento. Geral eetãO 'defi
-. nide*: pelo Codeetho Diretor.

corly-

PORTARIA N9 04.,.DÈ 09 DE JANd.4° -1:51 1284

Aprova 'Regimento Interno- do Centro
Federal de Educação	 Tecnológica
"Celso Suckne da Fonseca"	 CEFET

C) Ministro deEstado da Educação e Cultura,	 mn
aso de sues atribuições-, R E. S O L V E:.

I - Aprovar té Regimento Interno. dó Centro 	 Federal.
de Educação TecnolOgica "Celso Suckoe .4 Fonseca !'	 CEFET,RJ, em anexO.

II	 Esta Portaria entrarã em vigor na data .4 age
publicação, revogadas as disposições em contrário-

E -sther de FigueitedOer Z:

REGIMENTO GERAL
DO

CENTRO FEDERAL DE EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA
"CELSO SUCKOW DA FONSECA!" - CEFET-RJ

CAPITULO' I
DA NATUREZA E FINALIDADE

Art, 19	 O-Centro Federal de Educação Tecdolõgica ,	"ÇOise
Suckesi da Fonseca" - CEFET-. RJ,'com Sede na cidade do lie de* Janeiro,
criado pela Lei n9 3.552; de 16 de fevereiro de 1259, alterada- pela Iti.
n9 6.545, de 30 de ¡unho de 1978, regulamentada pelo Decreto n9 87.31D,
de 21 de ¡linho de 1982, é autarquia de regime especial, vinculada ao Ni
nistério da Educação e Cultura e tem sue organização o Inacionamento d1 -s-
ciplinados neste Regimento-que -complementa. ó Estatuto aprovado pelo De
ereto -n4 87.414, de 19 de julho de 1982 é da legislação pertinente.

Art. 29	 O CEFET-RJ tem por finalidade:
I ministrar ensino de 29 Grau com Viatas ã formação de -aliai

liares e terniflos imdostriait;.

	

II	 ministrar ensino em grau superior;-
a = de -graduação e põs ....gradUaçãO, visandó ã-fermaeãe de

profissionais em engenharia industrial e et :teca-Oba
gia;

b de licenciatura plena-e corta, com vistas a formação,
de professores e especiatistae para as- dieciplidae
pecielizadas dê ensino 40 2.0 Grau é dó auperior

• teértól,ogia.

	

III	 promover cursos 4e extensão, aperfeiçoamento--- e eepeciali
seção, objetivando a atualização profissional nas 	 ireis
tednicas e industrial;

IV realizar pesquisas nas ãreas técnica e indestrial, estiau
lendo atividades criadoras e estendendo seus beneficiei
i -comunidade mediante curtes e Oetyieea-i

CAPITULO: 1I
DA -ORGANIZAÇÃO-

Art. 39	 Organização- Bísica compreende.:
1	 Conselho Diretor
2	 Diretoria, Geral •

2.1. Gabinete
2 . 2 Çoordenadória-de Flanejemeaéo
2.3. Procuradoria
2.4. Central de Informetica
2.5. Conselho de Dirigentes
2.4. Diretoria Adminietrativa-

'	 Departamento de

2.6.1.1. Divisão,dellaterial ' é Fetrimanio
• 2:6.1.1.1- Seção- daAlmexarifade

Seção da Compras
2.6.1.1.3. Seção de- Patrimõdio'

2i-6.1,2. ..Divisão de Administração Financeira
e Coniãbil

secip—de Contabilidade'
Seção de 'Execução- Finas
eeira eDrçameetiria •

2..6,2. Departamento do Pessoal
2.6.2.1. Divisão de -Seleção-e. Deeenvolvimento.

de ?gaseai.
2.6.2,2:. Divisão de Cadastro e Pagamento -
2.6.2.3. Divisão de re g is1:44 e. .Notnialt '

Diretoria dg Ensino
Conselho de Ensino

2.7.2. Departamento de -Ensino de 29. Craú
2.7.2.1. Conselho. de Professores..
2.7.2.2. Divisão de Administração Escolar
2.7.2,3. Divisko de Orientação Educacional.

de Supervisão Pedagõgica
Coordenadoria de Controle e . Aperfei-
ceamentode-Docentes- -

2.7,3. Departamento de Ensino SUperior
Secretaria Escolar
Cóeselho Departamental
CoOrdedadoria do Curso de Engenharia
Industrial
Coordenadora do 'Curse RePériet de .
Tecnólogia
Coórdenadoria-do Curso de 	 Formação
de frefessorea e Especialistas'

2.7.3,6. Ceordenadaria_de Çontrole . e Aperflai
çoamento de'Dodentes
Departatentoe Academie-os.

—
7.S wdriat, -0,0.0.... 47, it
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Art. 1:2 , X Direroria Administreriva compete- coorde'nar e- 	 au
pervisionar os trabalhos &os DepartamentoS. de Adtinistração e de 	 Pes-
soai., fixandorlhes“	geraisdiretrizes- geres de trabalho -.	 .

A. 13 . Ao Departamente de Adininistração compete exercer as
atividades relacionadas com o exercício financeiro, a execução-orçamenrà
ria, o- controle contíbi.1,'o , regisrrO: e o cadastro patrimo -nial, aquipieã-o-
e aliehação de bens- materiais'.	 .
...

	 .	 .
. Art-. 14 . A, Divisão. de Material e Patrimõnie cetpere ceorde .
nar, orientar e executar eS atividades relacionadaa à aquisição, contro
le, guarda, distribuição e- alienação de material, bem como ' ã contratação
de obras e serviços para todo o Centro. 	 . .

2.8. Central ' de Atividades Especiais
Coordenadoti e de. Recursos Didãticos
COOrddnadescia de Apoio ao EStudante
-Cooraehadoriade-AperfeiçOamento	 Pessoal'
Docente ,	 •

2,8„4- Coordenadoria de Seleção &e Candidatos à 	 Me
tricuIal	 'Centro	 •

•
-'	 Centrel-de-froduçãO

.2.9.1- Serviço de Integração, Escole . e Empresa
2,:9„z2. Núcleo de. CaI3tacãO de RecursOS e Financiamen

-tos
Wicleó de. Produção

.Prefeitura
SerViçO de Geatda e Zelederia -

2,1Ó,.2.'Serv i ço. de En'genha'ria Civil
2.10.1-, Serviço . de Manutenção de Máquinas, EquiPamen

tos'e Instaleções
140.4. Seção Administrativa
2.10.5. Serviço de 'Saúde
2.10,6. Serviço de Discipline Escolar
2'. 10.7. Serviço Especializado-de Segurança

nado Trabalho

Art. 49	 As Diretorias- serio exercidas por Diretor, es Cóor
donadories por Ceordenador, e- Gabinete, a Procuradoria os Departamen
tos, as l'ivisõee. as Seções, -á Seéretariá, os Serviços . por Chefe, AS Cen

trais-per Gerentes e e Prefeitura per- Prefeito, todos nomeados pelo Dire,
torGeral.,	 • .

.Art. 59- Os-ocupanteados : Margos é funmoes previstos neste Re
gimsto sero substituidoa, em suas faltas e- impedimentos, por '	 aervido
res- por eles indicados, e• deSignades na forma da legislação pertinente.

Art 69

-

-0a Conselhos de Mirigentes, de Ensine, de Professo:
roa e Departamental tarjo regulamento prõprio aprovado pelo Conselho Di
reter definindo- e detalhando as Comperendies e estrutura, composição e
normas de funciOnaMentó„:

,	 CAP£T01,0 III, DAS-'COMPETÊNCIAS
• A0-0abiMere -Compete det asaiarãhcia ao	 Direter-Ge

„ tal no de/empenho de Soas filmnões.
I- Art. E9 A Coordeedoria de Planejamento compete ás funções

_de OnteOis é controle doia projetos da InsritgiçãO, exCluidoe os de Ensi
Ade -Pesquiae . - •

•Art. 99	 A Procuradoria -compete:
'	 I 'prestar assiatenmía jurídica AO Conselho Diretor a Dile

teria Geral e aos demais ,Otgãos do Centro;
II - opinar sobre materia de direito;

III - desempenhar outras tarefas que lhe forem atribuidas pelo
0iretôt-.Geral.	 '	 •

Art, 10 . A Central dA -Infarmetica compete:

II - disseMinar:Patedursos dá infóralitica nos diversos 	 Or
- Coórdenartddaa ás atividades-de Informetica do Centro;

VolviMento, de predunão, de planejamento e de administra
gios ou departamentos acede:sidos, &e pesquisa > de	 déseW

»-	 94ev	 . .••	 .
II/ -7' Sereneiar as etiVidadei • de-Procesiament o eletrônico	 de

dad0.1 ,	.	 _
IV - dar suporte e preatar assiatiúCia-apa asuerios det, recgr

soe infOrmàtidos, de modo 4mffl toda g comunidede possa ti
'	 rira miximo proveito das facilidades oferecidas por 	 es

tosHrecurses;.'
9.,. , divalger, facilitar e sistematizar os recursos da informe

. tiCei:gtx/Ves de' constantes interaçOes com a 	 comunidade
por-Meie-4e publicaníeé, cUraos-, palestras„ Consultorias,

• tíbliotecae prógraMotecae outros mecanismos de recicla
gem, eperfeindamentae atualização

VI - manter 'uma equipe altamente qualificada visando ao supor
te de' ali:ter/as e ao desenvolvimento de "'sóftwareP aplica
vais *ó ensino, ã pesquisa, ã indústria, à administração,

.	 e 1-prestanão de Serviços;
VI/	 promover a.urilizaçãada tecnologia nacional, dentro dós

, limites impostos por fatórestecaicos, arraves da divulga
çao e' ntililaçao de equipamentos ("hatdware") è programas-
("aeftogre") resultantes de desenvolvimentos atitenticamen
• trasilerrosi-

VIII - contribuir diretamente na fórtacío de profissionais	 (29
-e 39, Grana) os quais, dentre Outros objetivos, sejam capa-
toada:-

monhecer, eritender'e fazer uso dos modernos recursos-da
InferMetica nas eteás onde ó Centro necessitar;

contribuir diretamente na põe-'gtelduação visando, alem doa
_

ix -
.Objetivos ao aperfeiçoamento de um profissional de
eltitAtiaiifimeção- tícnica Voltado para o ensino, a pesqui
se, p deeenvelVitento-teCnOlógico é o avanço da fronteira
do conhecimento. nacional da erea de infermatita;

X 7- desenvolver ou, fomentar projetos de pesquises e' deSenvol
vimento tecnol4gimo visando' ã realimentanão para, o 	 ensi
nd, e e transfer:à:iria de tecnologia ao parque industrial
brasileira;

XI - manter ga programa permanente'de Mapecitação de. docentes
e tecnicgs nas diferentes eteas da inforaterica;,

XII	 elaborar e piano Diretor de Ieformetica .(PDI);• ^
XXII' coordenar, Supervieionare controlar as atividades de pio

cessamento de dedós mo CEFET-RJ4
XXV	 dai suporte na automação e otimização dos servimos 	 achai

distrativos é acadeMicoé;
XV

	

	 possibilitar a atiIiiacão do sisteMa para fins didãticos,
da pesquisa e de ensino.

Art. 11 ."Ao Conselho de Dirigentes compete avaliar, periodi
eamenta.etrabelho desenvolvido no. Centro, visando ao seu aperfeiçoamen-
to,	 •

Art. 15 • À Seção de Almoxarifado compete:-
I - conferir-e inspecionar o material adquirido- às especifica

II 7- reeeber e armazenar, devidamente codificado e classifica
c6e0 da compras;

dg o material adquirido;	 - •
III . - atender às recjuiaiçãee de materiais;
IV - controlar o estonne de meterial, cem 'vistas a 	 preVidir-

faltaa ou excessos;	 .
3 r cómunicar à 'Seção de Tattimlnio á distribuição de	 Mate

rial Permanente;
-vr - elaborar inVenteriós dos materiais em estoque.

Art. 16	 À Seção de Compras- compete.:
I - manter o registra madastral de fornecedores;

manter arquivo de catalogas, mostriverioa e	 informativosII	 :
de -Material em geral;.

	

,	 .	 •	 .

	

.	 .
II	 elahorer, em,articulação com- os demais: argãos dó Centro,,

previeão enúal para aquisição de materiais, equipamentos
• servinus-;.

IV	 realizar as Licitações necesserias ã aquisição ou aliena
ção de.teteriais e . á- contratação de obraa ' e aerviços 

3 registrar, controlar é emcaminhir aos Orgãos competentes
as informações sobre controle de aquisição de material .1.15.
portado.	 --?	 _

	

.	 .	 _
Art. li . À. Seção de Pá triOnie Mompeta:-

	

,	 •	 .	 .

'I - realizar o registro e manter adastro dos Materiais eequi-,
paMentos do Centra;	 .

II - registrar toda-- e 4nel-4uer messed, alienação, nermnta 	 aa
baixa de material :Permanente mu equipaMéntoa+	 .

IiI 7- controlar a Movimentação- de material permanente e equipe.

IV - ::::= vistorias periOdica g em, materiais e	 equipa:nen
i	 tns, com vistas ã manutenção e recuperaced neceideries .,ji

' itUálização dàs registroé;	 .
3 - manter em arquivo termaa de résponsabijidade-par	 mate

riais- -e equipamentos;	 .
VI- elaborar inventerios dos bens patrimoniais.
Arr. 18 . 1 'Divises) de Admínistreçãd Eli:mineira e 	 Contebil

Compete coordenar, orientar e executar AS atividades de movimentação-dos
recursos orçamentatiga e financeiros.	 ' .	 .

.
• Art..19 . À Secia-cre-Contabili.cNde-,tompete.:-

r - executar atividades de escrituração e printrole . ,. tonta:1,4
doe fetos administrativoé; '

	

.	 •
II - elaborar balancetes menieié; 	 . .	 .	 •

IlL - elaborar balanços PattimenialA, financeiros ,' : otçá-eMiti
rios e dás variações'; .	 . ',	 .	 .

IV - elaborar outros demonstrativos e greficos de natareaa.cae
teWil;	 . .

V - Manter os documentos coati¡beig convenientemente 	 arquiva.-	 -.
dos para efeito de diligencias e anditagent 	 .,

VI - colaborar noa estudos de definição doe Custos de	 prede
ção;	 •	 .

VII: -7 organizar o processo dAtóMáda de contas do orde 'nador- de'
despesaa, na forma dá legislação especifica;

VIII-- executar outras atividades correlatas.
.	 Art: 20 . 7.,, Seção de Execução Finançeirá é prçementeria . com,

pete:	 •

proceder	 liquidaçãg das deapesake efetuar pagamentos';
II	 controlar, et- termos monetãriot, o cumpri:bento da pragre

mação.estebelecide;
III	 realizar e recebimento de valeres' oriundos da receita pra-

ptiw;
IV	 proceder à tomada- de contas'doa responaiveis por bens - e

valores do Centro;
3 - controlar a aplicação dos recursos orçamenteries• e extra.:

-orçamenterlos--;.
VI - proceder ã emiasão de empenhos, cheques, ordene depagames

to e documentos cOrrelatos;• •
VII	

•--elabórar quadros dealeitstratia de comportamento da. despe
sa e receita.

Art. 21. Ao Departamento-4o Pessoal, como õrgão-seecional do
Sistema de Pessoal Civil da Administração Federai - SJPEC, compete con-
trolar e executar as atividades de geatão, execução, Supenvisee e, centre
le nas ereas de recrutamentó, seleção, provimento,. vecencia, aperfeiçoar
minto, treinamento, lotáção, cadastro:, pagamento, aplicação de legisla-
ção e normas, classificação de Cargos e empregos enovimentamão no que
concerne à- administração de pessoal ao Centro.

. Art. 22. À Divisão de Seleção. e Desenvolvimento 4e -*caseai

compete: . I - 0.109rar a Programa de Treinamento e AnerfeimoaMeàtn;

III- '- articular-se com outrat entidades ré-lecionadas cosi . '	 as

IV - controlar e executar concursos e provas destinados 	 -ao

II 7. realizar o levantamento des meCessidades de persoai te.éni
ca-administrativa;' 	 • ,

atividades inerentes e Sua ires de atuação-;

proviment g dos cargo:: e empregos- teci:ice-administrativo.;

e Mediei
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Recrea
ção,-fixendo-lheá as diretrizes gerais de trabalho. f

49,..XÇ, 26	 Senselho de Ensine, na forma .do disposto 'o arti.
40-ta Ao Eátatuto, cabe normatizar os assuntos didátiço-pedagOgic s 	 co

.Signa ate (leia graua da ensino._
Parágrafo unico. V- Conselho de Ensino resultará do f nciena

menteeónjuste do-ConselhO.Departamental e de Conselho 'de Professlres-
Art,-21 • Ao Departamento 4e Ensino do 29- compete ó pla

najaierito, controle e aveliação'docUrtículo pleno e as cremai, atividades
de ensino de 20 Grau._

- Art. 28 . , Ao Conselho 4e Professores-, compete noráatigar em as-auntoe diditi;.90eeipt 44 .8(5 8i no s, "ad-referendum" de orientação superior-,
' Art

▪ 

19 . À Divisão de Administração Escolar compete;
--elaberat e'piano anual de trabalho;	 .

II - 

▪ 

participar no processo deelaboranão do currieulo pleno
" deaSuraes de 29 Grau;	 • •	 •

III , participer no processo de caracterização da clientela es
colar;

IV -. .elaborat o cálendjrie escolar, relativo 4o 29 Srau,	 em
tóoneração com as Divisões de Supervisão PedagOgica 	 e
Orientação Educacional CAESP CEPRO e Prefeitura;
elaborar horários escolares, relativos ao ensino de	 29

.Grau, em cooperação com as Divisões de -Orientação	 Educa
-	 cional e Soperviaão Pedagógica e Coordenadorias;

compor as turmas de alunos indicando as salas-ambiente em
artituláçãofiom-as Divisões de Supervisão PedagOgica 	 e

. . Orientação Educacional, as. Coordena4otias e a Prefeitura

	

VII	 ;
.. , ef.atits.r a. matrieole, trancamento e deStrencaMento da 	 ma

.	 tricula de, alunos;
VIII- preparar diãries de classe;

IX- sistematizar e acompanhamento dos alunos em termos 	 de
Administraçao Escolar

• participar do processo de intercâmbio das informações ne
cessarias ao conhecimento global do educando

XI - aceMpenhar os casos de dependentia, adaptação curricular
é recuperação de alunos a partir " de dados fornecidos pe
lás pivisões de Supervisão Petlagõgica, Orientação Educa
cionel e Coordenadorias; -

XII 

▪ 

colaborar ceia as Mi:vilões de Orientação Educacional é So
perVigio redagOgiçe:e a CEFRO na realização de viaitastec
eieáa, çabende-lhe as gestões financeiras pata viabilizar
essas visitaa;
efetuar os registros. escolares reletiVoá ao corpo ldiscen
te. dos Caiaria de 29 Srau;

XIV desenvolver atividades de apoio com vista, ã manutenção
dos serviços auxiliares 40 professor em Tegáneia de tur
má;

XV-	 controlar áttasos - e faltas de professores;

	

XVI	 organizar é'informar processos relativos ao corpo discen
te;	 .	 I

	

XVII	 expedir histõriços escolares e . guias de transferencias;
nrxxl - preparar certificados e diplomas de conclusão de Cursos

Àe 29 Grau;
zuc , promover registro de diplomas;
.XX 4Ptesentax, anualmente relarãrío das atividades desenvol éo,

vida' Pela DiVisão n

III - opinar em processos- de ecOmulaçãO de cargas;
IV	 elaborar normas 'aplicáveis ao pessoal;
V Manter atualizados fichários de legislação e jurialprudfn

eia relativas a pessoal;
VI _ encarregar-se da divulgaçãe, no, âmbito do Centro, da	 le

. gialanie e jmrisprudincie de pessoal;
VII =--gmitir parecer,em-proçegsos. relativos a servidores 	 qual

.	 quer 'que seja e regiee jorídico. 	 1
• Art. 25 , À Ditetória de Ensino compete cOordenar e snpervi

siOnat os trabalhos dos  DepertaMentos de Ensino, da Central de • tivida
445 Especiais, e da Co-ordenação de Educação Fisíta, Deeportos e

3 - orientar e controlar a-apliceção do Plano Àe Classifica-
nio de Cargos e Empregos doSentró;

VI -, eXectitar, direta e- indiretamente, programas de formação
aperfeiçoamento e. treinamento de pessoal tãcnicq-adminis-
trativo;.

VII - desenvolver es atividades necessárias ae processamento Àe
eseensão'e progressão funcionais do pessoal tfcnico-admi-
nistrativo;

VIII - divulgar programas destinados ao. desenVelvimento de pes-
soál;

IX - realizar estudos sobre lotação..
Art. 21. À Divisão de Cadastro e Pagamento compete:
I- organizei e manter atualisadó o cadastro quantitativo

qualitativo do pessoal;

	

. II	 Manter o controle da lotação: numêrica e nominal do 	 pes-
"Soai.;

III -: Manteres' registro, funcionais e financeiros dó pessoal;
. IV ,. elaborei toda 4 documentação de earãter funcional e finan

,	 cairo do pessoal;
V efeinerm movimentação dó pessoal na ámbit do Centro;

	

'VI	 registrar a frequfncia de pessoal;

	

VII	 lavrar apostilas em documentos do pessoal;

	

VIII	 elaborar e -conferir folhas de pagamento e guias de reco .-
-Ihimente de impostos e consignaeões;

	

IX	 praticai oademaiá atos espeèífices da área -de atuaçáo
eensignados na legislação em-vigor. 	 1

A. 24. X. -Divisãó de Legislação e Normas compete:
,i. .. orientai, -coordenar e controlar e cumprimento da legisla-

ção e joriSprodencia administrativa enliça-	ao pessoalVeia aner leal
regido pelo Estatuto dos 'Funcionários flibl?“,cos Civis 	 e
pela Consolidação -das Leis do Trabalho e Legislação 1 com
PleMenterl,	 . • I	 ,III. -• aplicar os dispositivos legais, tegul4Mentiares ou outros
atos' norMatives em soe irea. de -atuação;

1	 ,

•

Parãgrafe ãnico . A Divisão de. Administração Escolar conterá
com- uma Seção de Registros Escolares, ã- qual incumbem AA atividadeá 118
tabelecidas nos iten's•XIII,XVI4XVIIIeXII deste: artigo.

Art. 30' . A Divieão de Orientação Educacional compete:
I - elaboraro plano ,de trabalho;

II - participar no processo de elaboração- do curriculó 'pleno'
dos Cursos- de, 22 Grau;

	

III	 participar no precesso de caracteriZaçãe da clientela es
colar;	 .

	

IV	 colaborar na organiZinão do cálendãrio escólar, OA çonfen
não dos horários e na composição das_türmaa;

3 - sistematizar o acompenhamente de alunos em ternos 	 ' de
orientação--educacional.;

VI - prestar serviço de eseistãncia aos- edueandos;

	

VII	 sistematizar.° processo de intercâmbio' das informações me
cessãries ao cenheeiMente global do edneandó;

	

VIII	 - participar do processo' de avaliação e recuperação 	 dos
alunos;

	

IX	 -coordenar à orientação vocacional de eddcando, incorporam
do-o AO processo edUcarivo global;	 -

	

X	 coordenar e processo -de sondagem de interesse, aptidões e
habilidades do educando;

	

XI	 ceordenaT e processo de informação educacional e ocupatio
nál com vista* :a orientação vocacional;

	

XII.	 participar' no processo , de integração escola-familia-0=mi
• dadel	 -

	XIII 	 atuar, em conjunto COUi a Divisão de SuperViáje PedagOgita
e a CEPRO, na realização de viáitantienices de alunos;

XIV colaborar com a Divisão de Supervisão Pedagógica no- siste
nade encaminhamento- e acompanhamento- dod alunos: ettaga
rios;-

	

XV	 manter atgalizedeM cadastro dos alunos estegiãrios;	 •

	

XVI	 colher dados que permitam. 4 reelaberanão dos	 currículo,
dós cursos oferecidos visando ã atualização doa mesmos, em
função do- mercado- de trabalho; 	 .

	

XVII	 colaborar cem' a CEPRO nó- Sistema de encaminhamento
acompanhamento dós- elunós eatagijrioa;

	

XVIII	 participar dó acompanhamento de egresso come '	profiasiO-
.

nal;
XIX, - interpretar junto ã eemúnidade As CutA0A- mantidos	 pelo.

Centro; ,
XX.	 .

apresentar, anualmente, relatõrio das atividades desea*O1
vidas pela Divisão-.	 -•

Art. 31, 1 Divisão de Supervisão PedagOgita compete:
" I - elaborer o plano. anual de trabelho;
II - elaborar; com os Coordenadores. cie . Área,' de Ursos e• de

Diteiplinas e com as Divisões de Orientação Educacional e
Administração Escolar eg currículos plenos , -e-prograimas -de*nalgo doe Curtes de 29- Grau-; • r . ..	 .	 .

III - participar nó processo de caracterização de'çlleriteia es
colar, em colaboração cem as Divisões de Orientação Educa
cional e Administração laçóler, propondo estrarigias :. d.e
ação compatíveis;. 	 .	 •

IV - colaborar na organização do calendário eseolar, na eenfee ..	
.

cão dos horirios e na composição- dai turmas, vigia:ide
adequaçãe pedagOgice; 	 ,..

V - coordenar estudos é pesquisas que aprimoreMa	 execução
.	 .

44,8 currieules e á aplicação de processos, mátodos c. tee
nicos pedagógicas; •	 "	 .	 -

V/ - participar do processo de intercâmbio da g informa:4es. nacessarias AO conhecimento :global tin nInn9
VII - coórdenar'a avaliação continua da processo enadrióaprendi.

zagem, em relação 1 programa-40 eatibeledida, , tom Vistas
ao reexame 4o planejamento;.	 .

VIII - coordenar a analise doe resultados da avaiianlodos elu-
nos- e0 função dos oblerives.própestee;- .	.	 ,...

,“ - participar do' planejamento, acompanhamento é avaliaçieÀàs
atividades de dependãncia, adaptação e de recuperação ; dealunos;	 .	 ,.

I ..- propor Medida' pedagOgicas em-decorrfneia 	 44 diagnose fei
ta;	 .

XI - promover atividades com finalidade educativo-cultural;
XII - colaborar nó processo de informação educacional com WJAI

'tas i orientação vocacional; •_	 -m

_

. XVI - supervisionar-O estágio dos -alunos nmempresa;
_ XVII - prestar assistincia tecnice,-pedagOgica ao Corpo Docente.,

XIII , analiaer, em colaboração com 4 CEPRO e 01 os- Coordenio_.

XIV - manter atualizado ó cadastro doa allinos'estagiáries;'

	

XV - colher-dados 'que permitam a'reeleboraçió dos 	 currículos
dos cursos- oferecidos visando á atualização dos atesmoit em '

Soordenadorias e'DiVisões 4e Orientação Educacional e Adia

possibilidade de adequação pedagOgiça;

função do Mercado-de trabalha;

ree, as: atividades realizadas pelo aluno, cola vistas • :iir

nistranão Estelar;	 .-XVIII	 propor medidas que visem ao continuo aperfeiçoamento do
pessoal envolvido no processe pedigOgico;

XIX - manter fluxo de informações pedagógicas na çomunidede. es .
colar e com outras. agfacias de educação: visande i,,. tea-ir
Mentanão da ação decente; 	 ,-

XX - participar da integração . Eacolm,..famiIim,Somúnidade;
XXI - processarm reavaliação de diploma de tecnitos de 29 Grau

e a enuivalencie de certificados que tenham amparo 'legal;

	

XXII .- participer dó acompanhamento 4o egresso, tomo	 prófialio
nal: .	 .XXIII - assessorar e Direção e outros Setores responaiveia pela

Filosofia Educacional adotada e pelai' Àiretrizes pedagOgi,
mas do Centro;

XXIV - apresentar, anualmente, relatõrio das atividades deeeneol
vidas pela Divisão-

Perigrafo único . A Divisão de Supervisão. PedagOgice contará
uma Seção de Supervisão de .Estigió . 	 „ ,:•.	 , _.: -



I- elaborar ementerstnalizado uà eadettto dos docentes em
- siarei:Cif no ensino superior com todos Os dados de 	 iate
,roseee'da:ChefiadODepartamento de Ensino Superior, 	 dos
-Departamentos AtadêMicas" e dae.tôtrdenaderias de Curso;

II - eá - ligacie com os Departamentos Acadêmicos e. 'Coordenado.
r.s deCurso elaborar Planos de aperfeiçoamento de docen

: te!, aiiabaaietendo.7pe ia apreciação do Chefe do Departamento
do !nsinó Sgpetior.;
onvidoe oaDepartaihentoMACademicos e Coordenadorias de
Cursos, elaborar planos de avaliação dos 'docentes, zela

.tando .a Chefia 4-4 Departamento do Ensino Superior os • ti
eultados ebtidom;

IV -
4	 -'analisar os,,:.resúlradOe,4M avaliação dos alunos „ a partir

doe dedos fornecidos Péla Secretaria, apresentando Pare
cer ContineiVa í -Chefia de Departamento do Ensino Supé
ror;:

• fu tres. atribuições determinadas :Pela Diretoria de Ensina.
Att, 60 . A6DiPartaMenta AcedãmiCh eora6ete:

XII
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'Art. ^32 . À Coordenadoria de Controle e Aperfeiçoamento 	 de
Docentes compete:.	 •

I - elaborar o plano amuai de trabalho;	 -
"II organizar e mantet atualizado um cadastro dos docentes em

exercício mo 29 Grau, " com todos os dados deinteresse do
Departamento- de Ensino de 29 Grau, das Divisões e Coorde
nadorias;,

'IIt - elaborar Planos de'aperfeiçoamento de Docentes, contando
coM 4 colaboração das DiVisões:de Supervisão" Pedagógica,
Orientação Educacional e Administração Escolar, Coordena
donas,. 'CAES:P, CEPRO,'submetende-osà apreciação do Chefe
do Departamento -de Ensino de 79 Grau;

'IV, supervisionar programa 4e estudo- a ser executado pelos
Professores para o- aperfeiçoamento , do SisteMa de Educação
em- vigor-;
sintetizar os dadea e resultados da avaliação do desempe-
mho dos- docentes, fornecidos pelas Coordenadoriaa e Divi
eõeS:

VI .7. analisar os resultados da. avaliação, apresentando parecer
conclusivo à Chefia do Departamento de Ensino de 29 -Grau
com vistas à COPEM:

VII --outras atribuições determinadas pela. Diretoria de Ensino;
VIII - apresentar, anualmente, o reIat¡irip das atividades desen

Volvidas peta Cootdenadoria.
.4LC. 33 - , AO Departamento de -Ensino Superior , compete o plane

jamento o controle e a avaliação do currículo pleno e as demais ativida
des-de ensino superior,

Art.	 , í Secreta-ria- lacolar compete.:
I -ControliX e regiatrar a escolaridade do ensino superior.;

- It-aapedir e registrar ós diOloaas e certificados. des	 coa

blioteca, entres recursos, audio-visuais, laberatõries.	e
oficinas:	 .

- proMover a produção do Material , didatice, necessário ao
desenvolvimento dos curriaulms;

- 'prowramar e controlar, edl função das necessidades. curri
áulares e extra-curriculares, a utiliração.des equipames
tos etateriaia;
acompanhar as atividadet desenvolvidas pela bibliateda;

- promover a guarda, a conservação, a restauração do acervo
bibliográfico e -de- outros materiais e equipamentos de
Uso didático:, '

- manter interCámbio com inatiruieõeS que pesSibiliteM	 a
utilização, cessão e troca de equipamentos, materiais
acervo bibliográfico;

- propor ações que Visem1 melhoria das atividades da Ceof-
denadoria.

Parágrafo ênico . 0-Coordetador deRecuraos Didáticos eiceree
rã suas funções com a participação de três subcoordenadorés, os 	 quais
atuarão individualmente nas atividadea de labararõrioa e Oficinas, 	 bi
blioteca e artes rãficas..

Art. 47	 Coordenado-ria-de Apoio ao- Estudanre compete:
I - planejar, executar, acompanhar e avaliar as"atividadesem

plementarea„ melas incluídas as- cmItutala i aa, cívicas, as
religiosas eas desportivas, em integração dom- os demais
setores do Centra;	 --

II - atender às solicitações de	
,

 atividades a-Serem. desenvolvi
das em forma de cursos :extra-curriculares que visem- aos

III -mover	 ta:, em -.cooperacãO co os Deparramentot de Ensino, a
7,1r9a;

realização dee Semanas teenicas:
IV - propor ações	 visem- melhoria das atiVidades da Coor

denaderia..
Art. 43 . 1 COordenadoria de Aperfeiçoamehte dó Pessoal Docen

te Compete:	 - -

. I	 viabilizar as: propostas dos Departamentos dn - Ensina	 .no
que se refere ao aperfeiçoamento do pessoal Docente;

tl - propor ações que visem. 1 melhoria das atividades 4 -4 Coo/.
denadoria.

Art. 44	 I Coordenaderia de Seleção de Candidatos . 4 Matríae
la-mo Centro toMpeca:

I = coordenar todas as ativ.idades, de Seleção de _candidates . a
-ti:atile:lila no •Cetro-;'	 '	 -	 -

II - propor ações que visem ã melhoria das atividades de COO":;	 -denadoria„ "
Art. 45 • A Central de Produção Compete .:	 '
I Manter entendimentos tom o Gerente de Atividades	 UM!

Ciais para a consecução dos objetivos a serem 	 atingidos
na iit.ea afeta àquela 'Central; 	 "

II - manter relacionamento externo ao -Centro para desenvolver
o programe de ~tição de serviços para terceiros ,' Visan
do ã captação de, recursos extra-orçamentarias

III - promover a integração Escola-Empresa-Comunidade	 arra:rãs

, IV - estabelecer mecanismos de coordenação do Serviço Integra
Dia Etcoia,7:Empresa:	 r-	

-

:V -7 gereneiar os procedimentos para preeracãode serviços
terceiros;

VI - cadastrar as empresas que viabilizem ó estágio, dos egrel
soe dos auraos do Centro; 	 .

VII - encaminhar o , estagiária 'ás empresas;
VIII - promover A 417iP2Ciá.400 do empresaria4o com o Centro visas

do possibilitar a colocação do estagiário bem como a atua
lização dós curritulas, realizando sedai:na-rios e encontros;

IX .7 Manter atualizado o cadastro -dos alunos estagiários
= manter o Centro informado quanto as possibilidades de mão

de obra ofereci-das pelo Mercado de. trabalho:;.
XI - estabelecer normas de Procedimentos na sua área de aruá

çio visando ao melhor desenvolvimento doi serviços propoS
roa:

XII - agilizar com a ,Ditetoria de.AdainistraçãO OS 	 MedatialtoS
referidos mo art.11l deSte Segimenta; 	 '

XIII = controlar a freqüência dos estagiários edis fins a, c,b,1
túrá 46: segure- :de acidentes realizado na qualidade .	 ^de
agente de integração", dor/forme Decreto ú9 67.491, de IS
de * gostá de 1 9 82, que. regulamenta a.lei n9 .6.4S4., de 07

' de dezembro de 1977. •
Parágrafo único . O acompanhamento pedaàOgice , dOs	 estágios

Curriculares serão da corapetencia da Diretoria de Ensino.
Art. 46 . Ao Serviço de Integração 'Receia e Empresa compete:
I - preparar e leVantaMentó anual de EapreSas que servirão de

campo cre estágio;
II -• cadastrar ás Empresas que viabilizem o estágio;

	

III . = encaminhar o estagiário à empresa Mediante carta e 	 apre
aentação,;

IV	 manter atualizado o cadastro dos alunos estagiários;
V	 fornecer dados; que permitam a aváliaçãO dos alunos este

giárioa, para 4 "Ficha Cumulativa";,
NI	 Manter atualizado o cadastro de acompanhamento de 	 egfee

soe Visamdó	 formação de professores e eapetialistas:
VII - colher dadoa que permitam-4 reelaboração Aos currículos

dos cursea oferecidos- visandó à atualização dosMesmot em,
função do mercade de trabalho;

	

VIII - manter o Centre informado' quanto as posaibilidades, 	 de
mio de obra oferecida pela tner- c44d- de trabalho;-

IX = estabelecer morMas e procedimentos - me sua ¡rea de	 atua

aluintes 'tos cursos de ensino superior;
expedir declaração .e hintõricosleacolares, bem como guias
de transferência;

IV .7 organizar e manter o . arquivo de dados referentes ao ensi
no suPerior;

3 - elaborar atas de notas- e frequíncia, bem como calcular as
medias e divulgar; de acordo com as normas em vigor, os
resultados finais alcançados pelos alunos-

VI

	

	 planejar e' executar as matriculas e elaborar os consequee
tei diários de-classe;,-

VII --IiVentar e registrar as dados necessários ao 	 relatõrio
: anual do Departamento do Ensino Superior;

VIII - submeter, devidamente instruidos, ao Chefe de. Depattamen
to do Ensino Superior, os requerimentos e	 solicitaçõei
doe,alunos:	 -

IX outras atribuições determinadas peta Diretoria de Ensino.

,	 Art. .35 . Ao Conselho Departamental compere ' a potmatização do
ensinó superior em aesúntos didátidos e et/ide-Micos.	 '

' Art, 36 . Às Caordeuadótia s do Curso de Engenharia Indus
ttlel, doCatsaSupetior de Tecnologia ,' de Curso de Formação de ProfessE
res e_tepetialiatas.campete stiperintender, controlar e avaliar o desempe
eho doe Currículos e as ações didáticas de tua respectiva habilitação.

Art. 37 . A Poordeue deriade Controle e Aperfeiçoamento 	 de
'.1)42C!AttA_coliipè:te': - -

planéjsr e chorkenar as atividades de ensine e pesquisa;
elaborar as ementas e es programas, das disciplines minis

' tradas mele Departamento;
deliberar sobre a adoção de. livros, textos e - bibliógra
fige reComendada;	 -
examinar, decidindo em primeira inetincia„ as 	 questões

"- snecitadatpelo -Copo. Docente e, Diacente:
3 - apreciar A :Proposta do Orçamento-Trograma para t alterei
. cio 44álli4te, na parte relativa ao Departamento;

VI - - **P reeler. o teletõrio anual do Chefe do Departamento;
-VII opinarmóbre a. dispensa 4e docentes-;
VIII. - apreciar -e propor alterações ha estretura curricular-.

Art, 32 í Central dé Atividades Especiais Competem as Lua
ções de apóio aampleMentar aos Departamentos de Ensino tais colho:. admi
tistreçiOdos recursos didáticos, ai compreendidos a Biblioteca, ó Setor

. Crafico, te taboratõrios e. Oficinas, outros recursos audiovisuais;	 A
coordenação das atividades cülturgis, cívicas, religiosas,	 desportivas
Mio incluídas na programação didática; a:tootdenaCão de atividades de
aperfeiçoamento do-Magistério, eacoOperação com os Orgãos de. controle e
avalie -OW .0 docentes ; aepordenação das atividades de seleção de alunos
MtVos é, ()apóia ao, &iate° .Naval Sediado no Centro.

Arr. ',41) ..‘pera melhor desempenho de sua ação complementar aos
Departamentos de Ensino- 22 Grau e Superior -, a CAESP será supervisio
.X*Sda 1:ieta.,Diretóriafde

Art. 41.. Á Coordenadoria de Recursos Dicaticos compete:

/V
V

VI

VII

,t. aflaÇaflflW t- -c taa'fl e . ea...p a a :nu.' mus Joe se..À.r MOMO:.	 mat

ção,Vítandó ao melhor deseevolvimentó dós serviços
postos..

Art. 47 . À Prefeitura compete-eXecutar eieu controlar es ser
bi viços de administração comunitária, tais como: guarda é zelo da sede a

" Pra

I - supervisionar o funcionamento dos setores: gráfico,
unsrae.s	 ary	 aaU ex3,.e..:w.diwrcricriem.x., unes.
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Centro, obras e reparos da engenharia -civil, engenharia de Manutenção,
- Circulação: de pessoas no Centra i utilização, guarda e manutenção de via
türaa, funcionamento da cantina, barbearia e papelaria, comunicação tele",
fanica, pítio de estacionamento interno de veiculos, arquivo, atendimiW
to -medico e odontolOgico, disciplina escolar e Segurança e -Mndicina	 do
Trabg/ha.-	 • .

Art, 48 .'Ao Serviço de Guarda e Zeladoria compete:
I

	

	 controlar ou realizar atividades -de vigilincia, limpeza e
conservação das dependê:Cias do Centró;

II	 exercer as funções da recepção de público.
Art. 43 Ai: Serviço de Engenharia Civil compete a elaboração,

fiscalização (14 projetos de aónatrUção , civil, respectivos cronogramas fi
Sico-financeíroa, bem como colaborar com o Serviço de-Guarda e Zeladoria
nas-Casos-de reforma a- adaPtacões-das.dependénciaa do Centro.

- , grt, 30 . Ao Serviço de Manutenção de Mã4uinas, Equipamentos
• InstalacOas aóMpexamanter,MM perfeitas condições de funcionaienro,
maquinas, equipamentos é. instalaçóes.

.Art„ 51	 À Seção Administrativa compete:
protocolizar e distribuir a docUmentaaão e	 corraaponden
tia dirigidas ao Centro ou por ele eicpedidas-;

. II ,.proceder a moVimençação de processos e de outros documen

III adminiartar-o arquivo do Centra;
IV controlar 4 movimentação de vaictios to Centra.
-Art. 32- Ao -Serviço de Saúda coMpete dar atendimento médico

• odentotógico a alunos e SerVi4orea, na forma -via lhe for estabelecida
pelo Regulamento Interno- da-Prafeitutà,'

III - propor comissão examinadora para concurso de docentes 	 •
seléCéo de discentes;

IV - apresentar ao Diretor-Geral relatório anual e infermações
pe::ledicas sobre as atividades de ensino;,

V - Submeter ao DireÇor,Geral i ouvidós os Orgãos 'competentes,
propostas da alteração ou implantação de cursos, curricu
loa, e programas'.

Art. 59' Aos Chefes dos Departamentés da Ensina incumbe.:
administrar o respectivo Departamento, segundo As! 'normas
em vigor;

II	 cumprir e fazer cUmprir, na :erea de sua jurisdição, 	 a

disposíções legais;
III - presidir cada qual, o respactivo Conselho Departamental e

de Professores;
" IV- apresentar ao Diretor de Ensino, ralatóric anUal é ingá*

mações periódicas sobre as atividades do seu Departamihma

Art. 60 . Aos Gerentes das . Centrais incumbe planejar,, comrda
mar e avaliar todas as Atividades do Oxgeo.

Art, 61 . Ai atXIbtações . doi Assessores serão definidas peto
Diretor-eral, segundo as circunstemcias funcionais, Os Assistentes e-os
Adjuntos, como auxiliares imediatos doe respectivos Diretores, Chefes Ga'.
rentes e Prefeito-, lhes darão o apoio tetnico direto:

CAPíTU40 V -
SECA.0 I

DA'ORGANIZACAC DIDÁTICA
Art. 62 . A Organização Didetiça do Centro,'defiiiida	 neste

Regimento, trata:.

'Art. 53 . Ao Serviço de Disciplina Escolar compete:
I - organizar Sequernaafraventivos da trabalho que assegurem

'a- boa ordem disaiplinar dó Mentro; 	 ,
II - articular-se aomós demais_setore-ado Centro, para atina

aionamento e Solução dç problemás.diaciplinares em que se
- envolvam os- alunos;

II/ ,.--nanÇaratuilliz4da cadastro de alunos onde Se registrem al
aeraçõat disciplinares, Proporcionando ao Departamento 41e.

- Ensino do -2V Grau elementos- MtiliXãveis na "ficha Cumula
Individual";

IV = ^habilitar a:Administração dó Centro a adotar medidas 	 no
,calo de, inf.-rações disciplinares pratitadas por alunos.

Art. 54 . Aa Serviço Eapeciatiaado de Segurança e Medicina do
Trabalho 3ÉSMT Compete: a presetviçió. 4a integridade física e mental
da comunidade eacolar, favorecendo a - aatide, a segurança no local de Era
talho, O controle -noa riscos profissionais é a melhoria das condioees de
trabalho-.

.cAg1TuLo
DAS Á,TRIBUICOES

Art. 55 Ao Diretor-Geral incumbe:
- I - xepreaentax o Centro em juízo e fora dele;

administrar, tuferintander e fiscalizai as atividades do
-Centro.;
-coilVOCar a' presidir as reuniões do Conselho Diretor

- IV - praticar os atos relacionados com o provimento, 	 exonera
aio,..diapanáá e aposentadoria 1:10 pessoal do Centra;

- designar e empo:ser os dirigentes easáessoreà da	 eram.
'administrativa e educacional

VI	 praticar os atogtralacionados com a vida funcional	 doe
serviços e, atividades do -Centra;

VII — contratar pessoal docente e técnico dentre das	 programa
ÇOes aprovadas; Mediante'propoitaz 'fundi:Sentadas;

VIII --apresentar anualmente ao Conselho Diretor a'relatório 	 de
. lua gestão e as contas, antes de encaminha-las as Autor!

Mel competentes;
IX .,..: Apresentar ao Conselho Direto -1., para deliberação, A . pro,

poSOreementiria anual. e o orçamento pluxianual de
; Vestimentoí;	 . .

graus, diplomas o certificados de graduação	 e
pos-graduaçao • títulos honorificos;'

, X/	 presidir solenidades de colação de grau do , Centro;XII - ordenar aa despesas.;	 -
XIII Convénios, contratos ou acordos, mediante previa

.autorização do' Conselho Diretor a, -quando for o caso, do
Mínisterím da,EdUceção'e CultuXá.

56 „_Ao Chefa da Gabinete. incumbe:
dal- agsisténaia ao Diretor-Geral no desempenho de SU44
funções; -
-dirigir, orientar e coordenar as atividades, do

III.	proferir 4espatboa.interlocutóriow;
IV.= controlar a recebimento e encaminhamento do expediente re

. eervedo, confidencial a'seczetcy 'remetido ao	 Diretor-Ge
-

V- 	 atualizados os- regi:atroa da documentação privativa
do CiXeterGerall

Av/	 coordenar o estabelecimento de Um sistema de recepção daa
fesaoaa . que4asejarem audiéntia Como Diretor-Geral; .

VII -.: manter-a-necesaéria articulação aom ai-dama-ia unidades do
Centra;

VIII — desempenhar outras tarefas que lha sejam atribuidás pelo
Mirator,Geral.

.Art,'57 . Ao Vice-Diretor incumbe substituir o Diretor-Geral
~seus iMpedimentoa .a exercer outras Unções incumbidas pelo' Diretor-

Géral.
4Z - 50— Ao Diretor da Ensino incumba:
I = convocar e presidir as reuniões Mo Conselho de Ensino;

II - Adotar os Meio' adequados AO bom funcionamento dos cursos
'e programas educacionais, zelando-pela ordea, harmonia e•
diSéiplite úa irea	 eniiiticrt

À 1	 I: ULJ •	 nua	 ywyxn

da Natureza dos Cursos;
da Integração do Ensino Técnico de 29-Grau Com o 	 Ensino
superior;
dos Currículos e Programas;

- da Admissão aos Cursos;
da Matrícula e Rematrícula;
da Transferincia;
da Verificação do Reg imento Escolar;
do Ensino e Trabalhos Escolares;
da Pesquisa;

- da Pez-Graduação;
das Atividades Complementares;
dos Graus, Diplomas, Certificados e Titulo. Monorificos;

- da Revalidação de Diplomas de Graduação e de POs-Gradua
çâo.	 "_

04a II
DA NATUREZA DOS CURSOS 	 ,

Art. 63 , OCeotro, conforae'diápee . o Art. 29 de, Lei n9 6,541,
'de 30' de ¡talho de 1978, ofereça os seguinteí cursos,:

em grau superior-;
graduação e pes-graduiçãc visando 11--. foXmaçío dá

profissionais em Engenharia Industrial m Superior. de
Tecnologia;

- da Licenciatura plena-. curta, Com Vistes à foráigie
da professores e especialistas pata as disciplinas :os
pecializadas no ensino As 29 grau e-no , Superior • de
Tecnologia-;

II	 ensino de 2 17'grau, com. vistas a formação de
--tíCnicoi é tetnicoa industriais4

III - díextenaão, aperfeiçoamento e. especialização objetivando
a itualilação p#ofiesional ng item	 imdustzial„

Art. 64 • Os Cursos mantidos pelo Centro-obedecem, reepectiVia
mente, aos seguintes tipos de regime,:

I - Cursos do Formação de. Técnicos de 29 Gral1 .- regime Serie
Ao;

II - Cursos Superioriza,- regi.. de Creditoe e 'matrícula 	 por
AiSciplina.

Parãgrafo único • .Com aprovação da- Cireoão-Geral, Por Pxopol
ta da Diretoria de Ensino, podere adotar-se a matricula pordiáeàpTidW
no, ensino de-29 -Grau.	 .

sgcAo In	 ,

. DA Iguaçu MOS CURSOS'
Art. 65 . farsa- que dispõe o -Art. 18 do Estatuto quanto: eó-

principio 4a integração _dos dois grau* do ensino, ministrados •pelo
CRTET-14 os Cursos terão a aeguinte duração:

:I - Cursol Stiperitresz
• Cursos. de Engenharia-Itdustrial 	 seriem;
h -à Curio. Superior de Tecnologia	 2 tirita;• - Cursos da Formação de, ProfSigiorea a de Repecimlistis-.

4 series:.
¡I	 Cursos Técnicos de 2--Grau, mínimo de 3 sities- e. Estígio

et:parolai:o:lado; 	 •
III pata os alunos dm 29 Gxam'-ctue40ijreet continuar má estu

dos, em Curso--SuPerior, no CEFET-R4 conforme o . Ciirso
cacei:Ilido, a estrutura curricular seriei:sie coMpoatax
a - para. Engenharia- Industrial: -.

amimo de aériea previstas to iteM I/ diste arti
go; -	 •

- Estagio na indústria . -conèonitanÇo-eog a- 19 serie Ao
Curso' . de Engenharia.;

- 4.-werias restantes do : Curso At Engenharia;
h - para Curso Superior .de TeçaolOgiát

- o miniao de series previstas no item II deste 'arti.'
804

- Eatigie na Indesttia e atividades nó Centro;.
. - . 2 séries do Curso Superior de Tecnologia; .

• ,- ,para os Cursos de FormaCãO de Professores 'e de ' &ipê

. -	 mínimo da síriempteVistaa ao item II -deite arei
go-z

nAgreorrzirawae-.C.	 -mtHra-
.,:111-.../1,1•LAX~X.Y.,i1X-11,...704,XXXXX.XXXXXXNXI,INXXIX.X.VOYX.X1 X , IX ,S114XiXXXV5P,IG 	 ..aa..,	 -,Ya-XY.Yitr.~ X 2XXXX.X.M.:47:	 .711-00AaYel-Menn
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- Estigio na. Indéstrie Com atividades no Centra;
- Experiencia mínima de 3 (trés) anos na Indéstriaço

mo Técnico de 29 Grau;
- séries do Curso-de Formação de Professores e 	 de

Especialistas-
Pará- grafo -Unice , À Diretoria de &leira, acautelorí á partici

poção concomitante do aluna nas etriclades -do Estágio Supervisionodo, a
iriVelde 29 Grou e o seu desenvolvimento curricular co mo estudante da
1. serie 74e Curso de Engenharia,

SEÇÃO IV
DA INTEGRAÇÃO DO ENSINO TÉCNICO DE 29 GRAU CQM O ENSINO SUPERIOR

, A yertiCalização de. ensine, me Centro, pela integra
cio de . Ensine Técnico de 29 Grau com o Ensino Superior será- feita, comó-

diapõe o- Art. 18 , 4o Estatuto, peia erdenação e sequincia verticais 	 de
-módo que o Curso Técnico de 29 Grau seja a- base- des.eStudos do 	 - Cur'só
Superior.	 •	 _

Art. 67' . Entende-se Por "ordenação e sequencia verticais do
ensino' a Organização hierárquica, lOgico e pregressiva, Aos conteédos

. .prOgrariaticeS nas, séries e graus, tendo em vista e valor cumulativo dos
conhecimentos, o reforço de habites, habilidades e atitúdes,

-Art, 48' . A partir de "Ordenação asequinCia do ensino	 pode
rialler'arsaaizedari" . -closees que reunam alunos de diferentes aeriea.. e de
equivalentes uiveis :de adiantamento para o ensino de línguas	 estrengei
reg e. s- -outras- disciplinas, iteras-de estudo e. atividades em que isto se

.eCooSelhe,	 ,	 .
"Art. 61 A integração dos dóis -graus de ensino possibilite

ri, ariasInnosilaa Cursos leen-ices de 29 Grau, o prosseguimento de estu
dai no-GÉt0-o:RJ,..nezhabiiiteção, cursada--no 29 grau., nos Cursos:

1-- De Engenharia Industrial;
I/ - Superior - de Tectrolegia;.

Datormaoip de- Professores- ao de Especialistas.
Art. 70 . p prosseguimento de estudei nos Cursos de Engenha

-riaindustriat.S Superior . deTecpolosia,ecorrerã, extlusivamente, a par
, tit da desempenho global- de OlOne de 29 Drau.

Att. 71 . pá dadesajetives, do rendiMento esfolar, é a ap:te, .	 .	 •ciaçao o -encastoai, quanto aos outros aspectos da conduta.„ resultarão do
:acompanhamento e da avaliação continuaade desempenho global do aluno,
a Seriaregietrados em FiCha-CuMulativa Individual emquase anote 	 a
eyalià04 dó desempenho 4o aluno durante o Curso de 29 Grau. 	 •

- , Art.,72 . A Picha -Cumulativa Individual, referida na artigo
anterior, seriepliCade ' mediante normas aprovadas pele Conselho Diretor
4i'beirarlari Peie Diretor-Geral: 	 '

• _ -,SSOLO v	 •('
•Do INGRESSO AOS CURSOS E 06 NOMERDDÉVAGAS.

Art, 73 . .0.naMero de Vagas 4os diferentes Cursos serã 	 fixa
da,. anallitente„- Per Ediltal, especifico.

'kir,. 14 . , Dás vagas existentes Pira OS Cursos Superiores, 	 A

partir daintegraçie doe dois graus de ensine, 751 serie destinados aos
alunos dos Cursos Téerricót de 29 Grau- Segundo critério tencionado 	 nos
Artigos 70 . e 71 deste Regimento pé 251 restantes ficarão reservádoi . .pa

^ ta'Oicendidetas.:que-bajaa concluído o Curato Técnico de 29 Grau,	 de
icOrdo-com,a g. noteis anterieres a* Estatuto de 11/01182,

	

.	 Art. 75. . A. estes 	 aplicar-se-i o critério de prova
ae latiYa'a nielsi~rie fixadas por Edita/ específica.

Art. IW- . A partir de tris anos, apõe a yigénéia 4o Estatuto,
4-4, 19107182, a-seleção aplicer-se-i, tão somente, àqueles que frequenta.
rem a Centro- sob a égide da integraçie -Vertical, não selecionados para o
salino superior eu que aão desejarem proSSégUir, de imediato, os' estu
dos : AaseesSerialtigide,am mínimo de 2, (dois) anos de atividades . na
:imilittria Como 'recaio° dé 29 Grau, na habiiitaçãg cursada.• t

SEÇÃO-VI
-DA-mATRtcULA E . REMATR/COLA,

Art. 17 Be matricula aesi -Cursos 4e Edàe#4erla Industrial é
-Superior de Tecnologia ceraobservado e critério de preferincia dos can
didstoks de melhor desempenho, previste naArt.' 70; à partir dos .dados
registrados . ae fiCha 'Cumulativa Individual.

Arti, 18 . A matricula no Curai) Superior de Tecnologia ocorre
ri &partir dos dados registrados na ncbe Cumulativa Individual sendo
-olmadecido o critério- previsto no . Art, 71 deste...Regimento: . •

Artí-79:,,A matricula nos Cursos de.Formaçãade ',Professores
ou da Especialistas ocorrer- a partir-dos dados registrados na:Ficha. Cu
•ulatiia Individual e da coMproveçãada experiencia minima, dé 3	 (tris)

-*nó' na indiStrii como- técnico de- 29 grau, conformedispõe-o Art..	 65,
senda Obedecido o Critério previstosaArt, 71,:deste Regimento.

-	 - SEÇÃO VII
DOSjPuRsiCSios s PROGRAMAS

-Ate, 80 Os Cürrienlas plenos dos Cursos aaerem aprovados
pelo 'Conselho Federal de Educaçíe, Sio.conetiruídos por

• I matérias estabelecidat pelo Conselho Federal de Educação
ao beiXer-ri rnii¡?eet- isd currldúlo mínimo;

II

	

	 matérias e atividades exigidas pela legiálaCie federal de
amaino;

III - meterias complementares, obrigatérios e optatives, aprova
dai pelo Conselho Departamental do Ensine'Superior.e
Conselho de :Professores no 29 -Grau,

, Art...81 Os curriéalet plenos dos Cursos de Engenharia Inclus
triol, Superior de Tecnologia, FormaCio de Professores e de, Especialia
tas sio constituídos pelas disciplinas desdobradas das matérias, com car
sas -horairias'e Correspondentes Créditos e préreguiaitós..	 ,

	

,	 Art- 82. . Os Curriculospiegoados Cursos Técnicos de 29 Grau
.4á Constituídos pelai Matérias disciplinas e atividades.• •

Art. )33 . A- organização dos. carricuicoS e a elaboracãe 	 dos
Programas deverão Ser feitas atraveadeaetodolagia eapecUrea.. ,basearla
no perfil. profissiografico dos profissionais formados pelos. diferentes
Cursos. A partir da Aníiíse Ocupacional Serão diacriminades os objetivos'
educacionais, a estrutura de Currículo e 'os conteúdo:is corricularea
qualificação profissional.

Art. 84 . A elaboração-dos pregramos deve visar 'à erdenaCãe e
sequáncia do currículo e às articulações, horizontal e vertical das dis
ciplinas, de forma a. garantir a intesração curricular.

Art. 85 . Os- Departamentos AcadéoniCos podem 'organizar planos
4e ensino ' integradoé, correlacionando disciplinas de seu. Departameatecom
ás- de outros.

Art. 86 . As Coordenadorias pederãe organizar, 	 igualmente,
planos- de ensino integrados, correlacionando disciplinas, no 29 'grau..

Art, 87 . 4 obrisátõria a montagem de- planos- daturso,
Paragrafo , rinico • Quando o cumprimente -do Plano de. Curso nãe

Ocorrer, o respectivo Departamento providenciare à reposição dás au-las
nio ministradas.

SEÇÃO VIII
DA ADMISSÃO' AOS CURSOS

Art. 8S . A admissão soas curses í realizada segundo	 normas
baixadas pela Diretoria de Ensino aprovadas pelo. ConielheDireter.

Art. 89 . A Matricule e ' a reMarricuia Obedecerá- O a dermos bei
radas pela Diretoria de Ensine, coa a aproVació dó Diretor -Geral.

A. 90 , Colendario Escolar é. elaborado pela- Direteria de
insine e aprovado pele Diretor-Geral Coa obserVincía das peculiaridades
inerentes a cada Grau- de EaSino.

•

SEÇÃO : IX
ps.-TRANtvss2NÉA•

Art. ' 91 . Sio sio permitidas transferencias, !eivaria previu
tas	 lnislação específica.

'	 SEÇAJIX
DA VElOICAÇÃO:DO RENDIMENTO ESCOLAR'

Art. 92 . A verificação do rendimento escolar 'obedece às nor
mas elaboradas pela Diretoria de Ensino e aprovadas pelo Conselho de
Ensino. ,

SEÇÃO /I
'DO ENSINO É TEAEALHOE- 'ESCOLARES

Art. 95, . Aos professores- cabe Ministrar o ensina segundo-
orientação dos respectivos Departamentos e prodever o incentive ão eatu
do através de predessos de ensino e pesquisa.

Art. 94 . A. unidade de credite, ou simplesuieote credita,' cor-
responde a 15 (quinze) :horas de prel.e0io ou , trabalho escolar
te, par- semestre letivo.	 -

Ç 19 . Por trabalho eneolár equivalente se entendem os de la
boratõrioa, os exercícios em g alo, trabalhes individuais, trabalhos em
grupo, estasioo supervisionados e outros realizados durante aperiode le
tive-

	

29 . Não é atribuído crédito às horas- dedicadas a	 realiza
cie de avaliaçõeá, estudo individual e outras atividades que Mesele 	 de
caráter obrigatõrio, não tenham sido expI.tfitemente iheltades entre'	 as.
atividadei para Atribuição de : credite. '	 •	 _	 , ,

Art. 95 . De acordo cem al natureza da disciplina, see-canSi4e
rados, entre outros, e a Critério do respectivo Departamento de Ensino,
os, oeguintes trabalhos escoiaresr-

I - provas escritas:	 .
II - provas. orais e pratico-breia:"

relatõricole oulas prítiées:
IV	 elaboração e defesa de projetas.;
V - trabalhos práticos;	 •	 .

VI trabalhos a domicilio conforme-o estabelecimento eá: Ungis
laçãe específica:

'VI/ - relatõ'rios de eatigie.
Art. 96 . Os trabaIhos'esdolares são executedeadentro =, dós

fixados pelo calendirio eaCcoler- e sem préjuizo das cleMaia at.ivida
Curso.

• SEÇÃO , XII• DA 1,E'SQUIÉ4.
. Art. 97 • Cabe. ao,-Centro reelirarpesquiSeS ng irea 'Técnico,

	

-industrial estimulando atividades criadoras e estendendo seus	 benefí
cies a cemurridade.	 -	 '

Art. 98 . A pesquise é 'incentivada Por todos Os meios, entre
os

I	 concessio 4e bolsas especiais em categorias diyereas,prin
cipaimente na de inreiacio'cientifiáa4',

.	 .	 ,	 .
II —concessio deauxíliospará execução de projetos aspecifi

III	 formação de pessoal , eM curoos de POs-Gradirecio em outras
institeiCóes nacionais ou estrangeiras;-

IV	 reeliraçãe de CoaVíniós coar instituições' naCionais, 	 es
trangeiras e internacionais- visando- ao 	 de inves
tisnei(' científico:- 	 -	 •

V - intexambio cem outras instituições cientificas estimulan
do os. ,e0AtSe te s . entre professores e o desenvolvimento ,c1"J

. projetos comuna; ,	 •
VI divulgacio„ eacasáres prioritário, dos resultados	 das

pesquisas realisadaa&	 .	 ,
,

VII - promoçie de congressos„ . simPOsios e seminirios para este
de e. debate de temas cientifices, bem come 	 participação
em iniciativaa Semelhantes'clenritraa ' iústituicíes.	 '

sq ,ar	 Irragem.,	 sararlmirrm	 m.ync	 wg:i	 •

prazos
des do
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, Paragrefo único • As pesquisas que impliquem em utilização .de
recursos _materiais do Centro . terão que ser autoritadas pelo	 respectivo

.	 Departamento de. Ensine, se aprovadas: pela Diretoria de *Ensino.
-

Art. lrO .	 orçamento dé Centro consignarã recursos destina
dea*ã pesquisa,

' Art, 101 . A execução dos projetos de pesquisa. ã 	 coordenada
pele-respect-ivo Departamento de Ensino.

Parigrafe tiniço .. 	 projetos de pessuisá ápreSentados ao De
-partamente de Eaóine são slibmeticlos 4 eprovação'~-Conselhó de Ensino, -'

SEÇÃO 'XIII
DAP(59-GitADUAÇÃO.•

Art. 102 . Os Cursos de pOO-Gtidgueão abrangem as 	 Seguintes
Modalidades:: •

I	 Curso de Mtstrede com a duração mínima de I (uai)- ano, ha

#	 . Os cürsoó de pão-graduação são abertos aos 	 ,graduados
el turios- correlates. ,

.	 29	 Pira que oó diplomas dós. cursos de pOs-graduação gozem
de validade, em, todo territOrio naCional, deve e Centro obter o réspecti

_ vo drederciamento por parte do Conselho Pederal de Educação.

.Att. 1:03	 Os. Cursos de POs-rraduação titia ' regulamentos	 prév
priee Pela Diretoria de -Ensina-ouvido- o Conselho Departamental nu o
seLho à& Professores e submetidos. à &provação do Conselho-Diretor.

Art: 104. . Oe Cursos de, Aperfeiçoamento são abertos aos grl
duadoS'ou a outros candidatos que preencham as exigintias minimair estabe
lenidas e. ! á- o destinados á complementar conhecimentos em Modalidade pra

eárfece_dà* nete giaidadta de profissão.

Art..1.05. -.CS Cúrape de Especialização são abertos aos gradua
• •	 .

.

	

	 -dós  ou & outros Candidatos que preencham as exigãúcias amimas estabelí
eão deetinedoe a aprofundar conhecimentos em área restrita.

-Art,-106 . Os Cursos de Extensão são destinados aos	 tendida
"	 toe que preencham as exigáncias Mínimas estabelecidos e são destinados
. difusão e- democratiZeção da cultura-de forMe a:

.	 2	 contribuir Pare 0 esclarecimento do Meie social e 4 eleve
gie do nível eulturai e civito;

. II --despertax., e-dirigir. 	 vocações- para a ciénci&,.tecnologia e
*	 humanidadea:

Parãgrafn Unico . Os Cursos de Aperfeiçoamento,	 Especializa
gão e ExtenSãotim regul.:ideei:tos prõptios elaborados pela Diretoria de En• •	 _
sino e labmetidos á sprOveção do Conselho Diretor.

SEÇÃO xv.7 "
DAS ATIVIDADES COMPLEMENTARES

tWr . A. -Iduceção Física,. s. 	 forma 4e. ginástica e pá
tídae esperavas', 4 , Obtig4tOila e as atividades .são programadas	 " pelj

,	 CoordenaçãonOrrespodentt„. nOM-asprovaçãO dá Diretoria de Ensino,

Art,. 108 . A atividade :artística é es timulada e-se constitui
amgmdoslatios através dos quais o Centro se articula com a -comunidade.

*Parágrafo A-mico.. As atividades- artisticit são pregramadas pe
.1. Coordenação de Educação Artisticá é aprovadas pele Diretoria de EilsT

• •	 •	 •,	 ,	 •	 •' ArE 109 Por meio do programas especificos, o Centro dessa
 gInno&S consciencia para um adequado desempenho profissional':

direitos. s deverei SoCiais e ti:viços.
Art,::110	 Pera apresta-Cão de serviços .eS entidades públicas

,

	

	 ou--PettitOlartaw,, Mediante convénio nu contratos- específicos, o Centro po
f-de utilizar !ias decetitio"e discentes remunerando-os de acordo coa a tí

. tioleeão . VigehteatraVãe da:CEPRO-.
.	 - Art 111...Cabe aos Departamento' de Ensino e it CAESP promove

teMagtUuoe, debites', pesquisas sobre temes dataríter tétnito-cientilT
- CO SigloIandop.eapre,lme posSivel ',- a toIaboraçiodps estudantea,

•.	 -	 :	 'SEÇÃO- XV'_"	 DOS GRAUS, ~LONAS, CERTIFICADOS: E TÍTULOS HONORÍFICOS

Art. Ii2 . C* Centro confere os Seguintes diplomas e certifica
dos:.

- ...	 ItioelCdal 

P

eGisall

I	 nos graus

ia de Ensino a regulamentação sobre

I - Diplma de O-Graduação,
tor;-

III - Diploma de Técnico Industrial de 29 Grau;
IV - Certificados aos que concluirem Cursos de Especialização,

.	 Aperfeiçoamento e Extensão;
V - Certificado da Conclusão do Curso de 29 Grau -	 Auxiliar

Wicnico.

_ ó* critérios adotados para á: concessão de diplomas e certificados.

.	 Art. 114 . A Colação de Grau is ato oficial do Centro e é rol
usada em Meio-solene e pública, em dia e horário previamente fixados.

9 19 • A0 calar traa, 011 alunos dos cursos de graduação pres.
tem juramento na forma pri-estabelecida pelo Centro.

• f :2- 0 Diretor-Geral do Centro, presentes ao 1~ dois pró
feasores, pode proceder á imposição de grau a alunos que não o tenham ii
cabido no ato solene e coletivo, lavrando-se deste ato termo subscrito
pelo Diretor-Geral, pelos professores presentes e pelo graduado.

SEÇÃO XVI	 .

• DA REVALIDAÇÃO DE DIIPLOMAS DE GRADUAÇÃO E DE PÓS-GRADUAÇÃO

bilitendo ao Grau de Mestre;
• II - ruráps de Doutorado, com duração mínima de 2 (dois) anos,

habilitando aõ rrau dê Doutor.. 	 .

•

de mestre e de
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Art. 99 . A pesquisa 'no Centro otedene a uma programação ge
rei de grandes linhas prioritãrlas que, mala vet atendida, não impede ou
traa;iniciativas da .1/ire-teria de Ensino, bem codo de professores.

Art. 115 . Cabe ã Diretería de Ensine baixar normas eomplemen.
tarei ã legislação em vigor, quanto ã revalidação de -diplomai' de grado-a
ção e põ&-graduaçãO.

CAPÍTULO VI
DA COMUNIDADE -ESCOLAR-.

Art. 116 . A comunidade escolar, do Centro. e-composta do -corpo
docente, discente e.do pessoal técnieo e administrativo.

Art. 117 . A contratação . dos- 'docentes se faz Mediante crite-
rios.de seleção estabelecidas em atos do Diretor-Geral, observadas a lê
gisleção específica.

Art. 118 . Pata admissão em função de qualquer nivel do corpo
docente do. Centro-, se exige tono titulo básico,. sem dispensa de outros
requisitos, que o candidato possua diploma de cursO auperior, que inclua,
no todo ou em parte, a área dt estudos correspondentes ao 	 departamento
interessado.	 •

Art.: 119- . No recrutamento dê professores para: p :Magisterio.
Superior poder,se-a. dar preferencia a profissionais de nível	 superior
'quê tenham cotprovada experiincia na indústria, independente de Ser- o
candidato portador- de titulo de põs-graduação„ quando assim: o retomendar
a área de conhecimento..

• Art. 120' • O Corpo Discente: regular tem representação cem di
reito a voz 't voto- nos Orgãos colegiados acadiMicos é respectivas nónio

• Parigrafá iniCó . O objetivo da. representação estudantil é o
de promover a. cooperação da comunicação académica e o apriámraMento Ae
inatitúição, vedadas atividades 4e matureza político partidária.

Art. 121 . São- Orgias de repreaentação estudantil. o Miretõrio
Acadãmico e o Centro CíVico, pela participação de alunos do eneino zupe
rior e alunts. do 29 grau, respectivamente,

I 19 . A forma de composição e competintia dos Orgios de re
presentacio estudantil serão objeto de Normas aprovadas pelo Conselho -DT
retor,

.	 f 29 . Em tesos excepciónsis, o- -ConselhoDiretor poderá fazer
cessar, parcial ou totalmente, por tempo A ser determinado as	 ativida
des de qUelqUer doe árgios de representação estudam41.

CAPITULO VII.
SEÇÃO L

DO- -RAGINR mrsdIg.LX-N4R

Art. 122 . Comete infração diiciplinar independentemente 44
que disponham em: leia, O arofeesdr, o alunO, o servidor do Centto que:

I - alicie ou-incite à dellagrecim de greves 031 pertieips do
movimento:.

II	 atente contra pessoas-ou ten:4	 •
III - promova nu participe de atoe subversivos ou distribua Ma•••

teriat desga natureza-;. ,
IV - pratique atoe tontririos.é.loraL e ã ordem publica,
V'- :nitros atos considerados transgressão ou criai* previstos

ele leia, . 	 --
Parígrafo único	 As infrações e as respectivas 'saciei 4 ,se

rem aplicadae eatão previstas na:legillação federal.

SEÇÃO II
DISPOSIÇÕES APLICÁVEIS AO CORPO DOCENTE E TECNICO ADMINISTRATIVO

' Art. 123 . Os servidores estatutirios e os regidos pela .CLT
ficam sujeitos ao regime disciplinar previsto no Estatuto do Centro .
nas legislações especificas.

SEÇÃO III
DISPOSIÇÕES APLICÁVEIS AO CORPO DISCENTE

Art. 124	 Na definição das infrações disciplinares a fixação
das respectivas sanções, o Centro leva • consideração os atos contra:

I - a integridade física	 moral da pessoa;
II - o patrimõnio moral, cientifico, cultural e material;

III - o exercício das funções pedagOgicas, cientificas e 
nistrativas.

Art. 125 . Sio sanções disciplinara*:

I - advertincia verbal;
II - repreensão;
III - suspensão;
IV - desligamento.

Art. 126.. Na aplicação das sanções disciplinares, são coagi
dosados os seguintes elementos:

1 - primaridade do infrator;
II - dolo ou culpa
III - valor e utilidade dos bens atingidos;
IV - grau da autoridade ofendida.

Art. 127 . . A aplicação de sanção que iAmplique no afeetamento
das atividades acadimicas á precedida de inquirito ao qual i &Migrado
o direito de 'defesa.

Art. 128 • São autoridades competentes para apurar ,infraçieg
e i aplicar sanções:

I - Diretor-Geral;
II - Diretor de Ensino;
III - Chefes dos Departamentos de Ensino;
IV - Prefeito.

Art. 129 . Sio competentes para aplicar as sançaes. de ad:er
tincia verbal e repreensão: •

I - Diretor-Geral;
II - Diretor de Ensino;

III - Chefes de Departamento dó Ensino;
IV - Prefeito.

MMWMAMM -- , w.4444~ 44-44. M3,444.4 .04,44 4.4 44 M MML4W M. .4444~e. ,m	 , IMM4.78 .01	 +c.a IT,3,11W1Nr
	 m ;	 p n ms m	 »	 m. s..	 m PP."	 fl,Wfl $ W 4 4 avat :1440. .44 a Á sr*
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Art. 130 . Sin tompetentas . nare aplicar a sanção de
'

_
Diretor-áeral;
Pixegeg deEnIinõ._

--Art.- 131	 É demeetincia dá' Direção Gerei a determinação
. abettura- .-4* ,:inquãtíro e;:a aplicação da sanção dedesligamento.

issençOes aplicadas . , cabe recurso ao Conselho
retor,

Art. 133 . O registro da saneio aplicada a discente no coas
g ari nó higtárico escolar. -

134-	Cabe go Diretor de- Ensino elaborar o,	 regulamento
diSpondo sobrens prazos e es normas processuais que. digamrespeito 	 ao

-regime	 _
Perigrafo Gnico . O regúlámento acima referido deve ser subme

tido 1 aprovação do Conselho Diretor.
CAPITULO VIII

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS E TRANSITÓRIAS
I35	 Os representantes do Centro no ConteltoDiretor- e

resptetiVoa -suplentes- serão eleitos pôr seus pares da forma qne segue:
I s -os delegados-leitores sério' , eScolhidos - por Contingentes

eleitorais integrados, cada otial, por Departamentos Acedê
Micos (39 Grau), cursos, diseiPlinas, grupos de disciplT
nas e atividades (29 Grau) e categorias funcionais (pes
leal tett:leo e adminIettat'ive, 'conforme diSpesto neste R";
slieento.-Geral;

II	 escolhido delegado-eleitor quem obtiver á maior laGte
.	 ró de votos do respectivo contingente'eleitpral; 	 .

III- o-renresentante dias professores de ensino 4o 29 Grau 	 e
'eu suplente serio escolhidos dentre os integrantes 	 de
carreira do tagiátirio desse. grau 2 por eles escolhidos;

IV - n representante dos Professores de ensino süperior e seu
Suplente -serão, por eases, escolhidos, na proporção de um

' delegado pare cada Departamento Acadáticol.
- 9' 41-ígi9'410.torel•que escolher-a" AS representantes dos

professoree - dUensinó de 29 grau seriLintegrado pelos de
legados-eleitoresr dos.sete cursos Técnicos; das discipIT
_Sá/ Língua 'Portuguesa -é Literatura Brasileira, Inglãs7.
~mítica., Flaiesi, QUíMits,'Deseúbo Bísico; do Grupo com
'posta pelas disciplínás- HistOris:, Geografia, Educaça7
Moral e CiviCe, Estudos Regionais e Organização Social e
Politica. do Brasil, do grupo: toMpóSto pelas disciplinas -
Organização do Trabalho e- Normas, Segurança dó Trabalto,
Higiene e'Educação dg Saiide e Biologia ; do grupo Composto
peias atividades de Educação ¡feita e Educação Artistica;

VI - o eleitor Votará', somente, num -candidato e delegado-elei-
tor, Anda que-integre - Mais de um contingente eleitoral;

VII	 os professores em exereício;tio sem atividade	 docente,
, integração o tontiUgenteeleitoral_e que estejam vincula

chae_ pele fóratção,profiesioileiv.
-VIII - a Votatib-pati 6 (seis) notes se processara de	 seguinte

gt
- Agt, 126 , . pertagncem inalterados-'os C er gos .e-ereP gegós	 dos

atuais ocupantes 44 , tarraira-dereag4sterió do Centro Federal ,de Educação
To999-1.9.8i9.24 ' Celso SuckOM da FO nis tR-á 49 Rio de.Jsneiro-atã . que • seja
aprovada a carreira . ióice de que txato . o. artigo 69 do Decreto n9 E7.310.i
ds 21de junho de 1982.

,Art. 137 , O presente, Regimento Geral-poderi ser alterado por
~Posta do Conselho de Ensino., ao Conselho Diretor, o -geai, examinada a
proposta, a encaminhara ao-Miniátirío da Educação e -0:11.édra-, com parecer

Art11	 .0. .A9Orió- Saber eeri-retonhecido pelo Conaelho Di

(***.) -
PORTARIA /49- 10.5,, DE 09 DE JANEIRO DE 1984

•
Aprova Regimento Interno , do Centro
Federal 'de Educação TeczioIliglca do

•Pateai - MEFET,PR.

REGIMENTO GERAL
DO 1

CENTRO FEDERAL DE EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA DO PARANÁ CEFET,FR. .	 ,
CARITULO I , 	 , -

DA CATEGORIA E FINALIDADE
Art. 19 M Centro Federal de Eduèação TecnolOgica db Paraná

MBFET-PR, tom sede na eidade. -de Curitiba, oriundo da tranalormação, por
força de Lei n9 6.545, de 30 de junho' de 1978, regulamentado p'él.o
to n9 87.310, de 21 de junho de 1982, dá Escola Tecnita federal de Pará--
na criada pela Lei n9 3.552', de 16 de fevereiro de 195 -9, é- - auterquia- de
regime especial vinculada ao Ministério da Educação e Cultura e tem sua
organização e funcionamento disciplinados por este Regimento,. que cemple
menta o Estatuto aprovado pelo Decreto ': n9 87 -.415, de 19 de jillbó 4 1981,
e demais legialação pertinente,

Art. ' 29 O Centro Federal de Educação TecnoIg gica.:do	 Paraná
tem por finalidade:

I	 ministrar ensino de 29 graO com vistas à formação de au-
xiliares e técnicos industriais4,

II - ministrar'ensino em grau superior:
a) de graduação e pás...graduação, Visando a fórmação: . 	 de

profissionais em engenharia industrial e tecnologia;
b) de litenciatura plene e curta, com vistas à formação

de professores e especialistas para as d/sciplines es-
pecializadas de ensino . de 29 grau e do ensino superior
de . tecnologia;

III - promover cursos de extensão, aperfeiçoamen to e espec-iali-
ração, objetivando a atualização profissional mas 	 áreas-
técnica e industrial;

IV - realizar pesquisas nas áreas tecnida e industrial, estimu
liando atividades criadorea e estendendo sena	 benefícios
ã comun,14ade mediante cursos e serViços.'

. 'CAPÍTULO II
DA ORGANIEOÇAD ADMINISTRATIVA

suÃo
•DA ORGANIZAtA0 MERAI,

Art. 39 'A-estrutura biaica de CEFET-PR Compreender*
1. -Conselho Diretor
2. Diretoria 'Gerai

2.1, Gebihete,
2:2. Moorderiadotià de Planejetento

Procuradoria
2.4. Coordenadoria de Atividades ~unitários
2.5. Conselho Empresarial

Diretoria deAdministroção
Departamento de ^Pessoal._
2.6.1.1. Seção de óedattro
2,6„1-2,- SeçãO de Pegamento-
2.4.1.3. Reçaó. de' Legialaçãó e Normas
.6.1.4. Seção de Recrutamentó, Seleção 	 Desen'

voiyimentó .4e Pessnel.
Departamento :_epartaMento de Administtãção

Divisão de Administração Financeira e_Centabilidede
SeçÃO 'deS -Seciiçip Pinentet--

. ra e Oxçamentirià
Seção 4e Contebilidede

Diviaão de Materiais
Deçin de Patrimgnio

2.6.2.2.2'. Seção de Compras
Seçan de Altokarifado

Diviaão de Adtinistraçaó daSede
Seção de tent:tença° dg Sede

2.E.2„3.2,.Seçan de , Comunicação e Ar
• .	 'quiVo

Seção de Limmog e-Wigilan-.

Derviocit: Processamento de Dados.
2.7, Diretoria de Réiaç g es 'Empresariais

Divisão de Pesquiset e Produção-
2,7.1,1, Seção de Produção Escolar

Niele0 de Peoquisaa Tecnolites
Divisão de Integração Escola-Empresa-Governo
2.7.2.1, Seeão de Integração E-acolá-Emprese-Mo.--

verno
NGeleO de, CurÂos ExtreOrdinirios

2.8. Diretoria 4n Apoio. is- Atividades Te Ensino-
DiVisão dê Recursos Didáticos 	 ..
2.8.1..1. Biblioteca
2„8„1.2-. Seção' de ketursosAudievisuais •
2,8.1,3. Seção Gráfico

2.8,2'. Divisão de Apoio ao latúdente
Seção MéditoOdontolGgica

Secretária
2.9, Diretoria de Ensino

2.9.1, Conselho de Ensino
Departatentn de- Ensino de 27 Grau

.2.9.2.1,-Moordenáç6ea de Cursos de Ensino 	 de
29 -Grau

Departamento de Ensino Superior •
COórdetin ges de Cuisn de Ensina Smpe -
rior.

2,9.4, Departamentos Aeadámicos
2.9,5, DiVisió de Orientação • Educationere Acadática---,

Art 49 As Diretorias serão exercidas por diretores; o Mabi-
nete, à Procuradoria os Departamentos Divisãee, as SeçaeS; 'OS BerVi.

.os Nátleoa, a Secretaria , :a Biblioteca ; pot Chefes; as .' Coordenado
rias e Coordenaçães por Coordenadores, todos noteadoe-pgioDiretor-MeraI:

Art 5.9...0.5“oznpantes des-xargãs,e:441nçOai : ptevistoà . -teete, Re
•

sus pen

da

Di

forma:
A .? 9.i tg 4..* 1X0 fAel9 r e ó. mais votados sendo um do superior

A. dois do :29 grau, serão titulares.;
- na. Mesma ordem os trãs professores :mais votados, 	 se

'rio sUplentSs;,
para ,a escolha do representante do Pessoal-Técnico e Admi
eastratiVO e seu suplente seca constituído um colégio eler
total integrado por todosos servidores desta. categoria

,/uncional, recaindo .a escolha em técnico de nível 	 supl
g40g4-- em caso de engate cera considerado eleito, primeiramente,
ó mais eóXige em exercício noMEFRT I em caso de novo empa
te.;.q.44is'idee0;

- os casos omissos serão resolvidos pelo Diretor-Geral.

retor, pela unanimidade de seu* membros. 	 •
Art. 139 . Fica estabelecido que o Diretor-Geral terá dois

As segglore n o um Secretirio, os Chefes de Departamento, terão, cada qual,
um Assistente, os Gerentes e n Prefeito terio, igualmente, Adjuntos.

'	 Art. 140 . O provimento no, emprego de professor assistente po
deri^ier ' feito mediante seleção por títulos ou habilitação em	 concurso
piblico, conforme normas aprovadas pelo Conselho Diretor.

f

	

-05 - hAinTifiti 4:1-e IstUció - da Edncação e Culture,	 no
uno de' suas. atribuições, R. E. -S- O 4 V 1.

.-	 - .Aprovar O Regitento interno do- Centro Federal
da Educação TednOlOgica do Paranã - CEFET-PR, em anexo. .

	

Portaria entrara em vigor na deta de	 sua
.Publicação; revogadas as lIíspodiniien em conttirió,

31.?•I'S,7.113 a,~	 sr,..ea-,,ta a. .2. .10.2.1 174.“, ÃM1'	 II t là ra< Ate E 4.13U420.. X:e d	 •	 •1	 •


